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Dulce tenta descobrir uma 
maneira de se disfarçar para 
que Adolfo não saiba que ela 
é ela. A pequenina convence 
Franciely fazer uma maquia-
gem nela no dia seguinte, sem 
revelar o real objetivo. Lulu 
irá passar o dia com Fátima. 
Fabiana telefona para doutor 
André e pede para ir ao con-
sultório dele para falar sobre a 
Madre Superiora. Dulce Maria 
telefona para o colégio e pede 
para Fabiana pegar ela em sua 
casa mais tarde. 

Tenório diz a Maria Bruaca que eles 
estão em situação financeira difícil. 
Filó sente alívio ao ver a comitiva che-
gando. Irma registra o olhar de José 
Lucas para Juma. Filó diz a Irma que 
Guta não é mulher para Tadeu. Juma 
elogia Jove. José Leôncio promete ir 
com Jove na comitiva entregar o gado 
com o filho. Filó e José Leôncio não 
gostam de saber que Tadeu pediu a 
benção a Tenório para namorar Guta. 
Filó discute com José Leôncio. Jove 
estranha a raiva que Juma sente de 
Guta. Ari avisa que Tibério teve alta do 
hospital. Tadeu encontra Levi na fazen-
da de Tenório.

Catarina ameaça: as crian-
ças não vão sair da fazenda, 
a menos que Batista se case 
com Joana. Ele reafirma que vai 
se casar com Marcela e no dia 
da festa entregará a herança 
de Catarina. Buscapé desco-
bre que as crianças são irmãs 
de Catarina. Januário vibra com 
um beijo de Lindinha. Celso 
resolve esquecer Candoca e 
assedia Dinorá. Marcela arma 
um plano com Dinorá. Catarina 
surpreende Petruchio ao rece-
bê-lo com uma linda camisola.

Lara diz que a mãe nunca lhe 
escreveu. Flora pondera que talvez 
ela tenha tentado entrar em conta-
to. Gonçalo promete apoiar Donatela 
sempre. Dodi acusa Tina pela sua 
demissão. Os seguranças colocam 
Dodi para fora. Céu diz a Greice 
que vai para São Paulo tentar ser 
modelo. Dois homens assediam Céu, 
que é salva por Cassiano. Dulce 
acha que Rita deveria ter aceitado o 
carro. Flora traça um plano para se 
aproximar de Lara e pede a ajuda de 
Irene. Silveirinha mostra a Donatela 
a reportagem elogiosa que Zé Bob 
escreveu sobre ela. Donatela nega 
gostar de Zé Bob. Cilene flagra Manu 
e Halley juntos. Shiva leva Maíra até 
Augusto e ele se encanta por ela.

NOVELAS

OAB/Dracena, Delegacia Seccional/
Delegacia da Mulher, Judiciário 
e  Ministério Público promovem 

minicursos sobre Lei Maria da Penha
DA REDAÇÃO

A 49ª Subseção da 
Ordem dos Advogados 

do Brasil de São Paulo, e 
sua Comissão da Mulher 
Advogada, informam a con-
cretização do "Programa 
OAB por elas" em Dracena. 
A Subseção busca auxílio 
na disseminação de infor-

mações e conhecimento, 

contribuindo na construção 
de uma cultura de prote-
ção efetiva às mulheres e 
meninas vítimas da violên-
cia doméstica ou familiar 
provocada por um homem.

A violência contra as 
mulheres é uma grave vio-
lação de direitos huma-
nos, com consequência de 
longo prazo para o bem-

-estar, saúde, 
s e g u r a n ç a , 
independên-
cia econômi-
ca e formação 
e d u c a c i o n a l 
das mulhe-
res, bem como 
no desen-
v o l v i m e n t o 
da socieda-
de e países 
(ONU,2006ª).

S e g u n d o 
e s t i m a t i -
va realizada 
pelo Fórum 

Brasileiro de Segurança 
Pública construída a par-
tir dos 1319 feminicídios 
ocorridos em 2021, cruzada 
com a taxa de fecundidade 
média das brasileiras, che-
gou-se ao número de 2321 
órfãos do feminicídio no ano 
passado.

Somente no município 
de Dracena, nos primeiros 
cinco meses de 2022, tive-
mos três casos de femi-
nicídio. Pessoas perderam 
suas mães para a violência. 
A família toda foi destruída 
pela violência, pelo machis-
mo, pelo ódio.

A OAB/Dracena, a 
Delegacia Seccional/
Delegacia da Mulher, 
o Poder Judiciário e o 
Ministério Público se uni-
ram buscando eliminar as 
violências contra mulheres 
e meninas e, em parceria, 
realizarão o primeiro apren-
dizado transformador de 
realidades sobre a Lei Maria 

da Penha, na busca de tra-
zer informações e conhe-
cimento para que possa-
mos construir e manter 
relacionamentos saudáveis 
para o desenvolvimento da 
sociedade dracenense e da 
região.

Dessa forma, valendo-
-se sempre do poder do 
diálogo como instrumento 
de divulgação de informa-
ções e conhecimento, para 
ampliar a proteção de nos-
sas mulheres e meninas 
contra todas as formas de 
violência, especialmente 
contra crimes de estupro e 
feminicídios que acontecem 
dentro de uma casa, convi-
damos todas as pessoas a 
nos ajudarem, divulgando 
e, sobretudo, participando 
de um momento de apren-
dizado transformador.


